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Agropecuária está puxando o país 

Enquanto que outros 
setores da economia na­
cional estão se debaten­
do numa de suas maio­
res crises, a agropecuá­
ria atravessa período se 
não de plena euforia, pe­
lo menos mais favorável. 
As cotações dos produ­
tos primários evoluem 
satisfatoriamente, o 
mercado internacional de 
alimentos está aquecido, 
os novos preços míni­
mos são animadores, au­
menta a demanda do cré­
dito rural, cresce a com­
pra de insumos agroin­
dustriais, além de outros 
fenômenos típicos da 
prosperidade agrícola. 

No caso dos produtos 
de origem animal, parti­
cularmente a carne bovi­
na, o clima é também ati­
mista. Seu valor atinge 

patamar considerado re­
munerador pelos pecua­
ristas e tudo leva a crer 
que essa situação tende 
a perdurar. Segundo ana­
listas do setor, nos pró­
ximos dois anos o mer­
cado estará em alta. 

Infelizmente a carne 
de porco e frango não es­
tá usufruindo essa mes­
ma vantagem. A falta de 

uma política agrícola 
mais definida, levou o 
Governo a exportar suas 
reservas de soja e milho, 
provocando a exagerada 
subida do preço interno 
desses grãos. Todavia, a 
situação pode melhorar 
com a entrada da nova sa­
fra, e aqueles que persis­
tirem na atividade serão 

do continua ávido de pro­
teína de origem animal. 

A agropecuária, cha­
mada de "a última trin­
cheira da nossa econo­
mia" pela respeitável 
Fundação Getúlio Var­
gas, dá mostra da sua vi­
talidade, cabendo agora 
aos agricultores aprovei­
tar os bons ventos que 
sopram nos campos, 
através da tomada de de­
cisões típicas de um ver­
dadeiro empresário. En­
tre elas, pode ser citada 
o uso da moderna tecno­
logia gerada pelos insti­
tutos de pesquisas ofi­
ciais e empresas, atalho 
direto para o aumento da 
produtividade. 

Não devemos ter um 
comportamento triunfa­
lista face ao quadro críti­
co atual, mas um otimis­
mo moderado e cons­
ciente é necessário para 
vencer esse desafio. O 
país precisa como nunca 
da agricultura e não va­
mos decepcioná-lo. Para 
finalizar, acreditamos 
que os agropecuaristas 
·saberão corresponder a 
essa expectativa, mas 
terá que haver a liberda­
de de mercado, com o 
governo deixando os pre­
ços correr dentro da lei 
da oferta e procura. 

Como disse o líder po­
lítico alemão Helmut 
Schmidt, "O mercado é 
como o pára-quedas, só 
funciona aberto" 



Vem aí um 
novo carrapaticida 

TRILAC 

Contra todos 
os tipos de vermes 

ALBENDATHOR 

A Tortuga lançará bre­
vemente no mercado um 
dos mais potentes e no­
táveis carrapaticidas de 
que se tem notícia em to­
do o mundo. Sua ação 
estende-se contra sar­
nas, piolhos e bicheiras. 
Trata-se de Trilac, fabri­
cado à base de formami­
dina, composto biode­
gradável que não possui 
nenhum parentesco quí­
mico com os arsenicais, 
clorados ou fosforados. 
Isto significa que ele 
atua sobre todas as estir­
pes de carrapatos resis­
tentes a essas três subs­
tâncias. 

o animal limpo em pou­
cas horas. A decorrência 
natural deste fato é a 
maior produção de carne 
e leite. 

Albendathor Concen­
trado é o mais recente 
lançamento da Tortuga. 
É uma fórmula económi­
ca, segura e integralmen­
te fabricada pela empre­
sa, destinando-se ao 
combate das verminoses 
dos bovinos e ovinos. 
Além de controlar os 
ovos, atua sobre as for­
mas adultas e larvárias 
dos vermes redondos e 
gastrintestinais, sobre 
os vermes chatos (tênia) 
e, ainda , sobre os foliá­
ceos (fascíola). 

Possuindo elevada efi­
ciência e grande margem 
de segurança, tanto para 
o aplicador como para os 
animais, Albendathor 
Concentrado deve ser 
aplicado por via oral com 
o sistema de dosificação 
preferido pelos criado­
res. Um litro do produto 
é suficiente para tratar 
cem bezerros de 1 00 kg 
de peso, ou então, 660 
ovinos de 20 kg. Alben­
dathor vem apresentado 
em embalagens de 1 litro 
e bujões de cinco litros. 

Alêm de seguro para 
os animais e aplicadores, 
Trilac caracteriza-se pelo 
excelente knock-down, 
isto é, a partir de 30 mi­
nutos de sua aplicação 
já começa a exercer seus 
efeitos, que resultará na 
total eliminação dos car­
rapatos em qualquer de 
seus estágios, deixando 

Um dos maiores bene­
fícios do Trilac é o seu 
prolongado poder resi­
dual , protegendo os bo­
vinos de novas infesta­
ções, resultando em ad­
ministrações mais espa­
çadas e, conseqüente­
mente, sensível econo­
mia do produto e da 
mão-de-obra. Trilac é re­
comendado para pulveri ­
zação, devendo ser diluí­
do na proporção de 1 li­
tro para cada 500 litros 
de água. Pode ser mistu­
rado ao Tira-Berne (con­
trole simultâneo do ber­
ne e carrapato), na pro­
porção de 1 litro deste 
produto para 500 litros 
de calda preparada. Tri­
lac será apresentado em 
embalagens de 200 e 
800 mi. Albendathor deve ser aplicado por via oral 

GHlii'O TOHTUGA 

Tortuga Companhia Zootécnica Agrária 
Fabiani S.A. Indústria e Comércio • 
Fosbase S.A. Indústria Nacional de lnsumos Agropecuários 
Sintelabor Indústria e Comércio Ltda. 
Cipagro S.A. Comércio e Indústria de Produtos Agropecuários 
Tortuga Admini stração de Bens e Serviços SIC Ltda. 

Fosbase Administração de Bens e Serviços SIC Ltda. 

Administração central: Avenida Brigadeiro Faria Lima. 1409, 13 ° e 14? andar. CepO 1451. telefo­
ne 814 -6 122, telex (0 I I )22270 (TCZA). São Pa ulo , SP. Unidades industriais: Rua Centro Africana , 
219. Cep 04730. te lefone 247-3777 , São Paulo , SP · Avenida Alberto Cocozza , s/n?. Mairinque. SP. 
Filial Estado deGoiás: Avenida Castelo Branco. 7480. setor Coimbra, Cep 74.000, telefone 
(062)233-0488. 233-0802. telex (0622)381 (TCZA). Goiânia. Filial Estado do Rio Grande do Sul: 
Avenida Farrapos. 2955. I 0 andar, Cep 90.000. telefone (0512)43 -2600. telex (051 )2452 (TCZA), 
Por to Alegre. Escritório Estado de Minas Gerais: Avenida Amazonas. 298 · 18? andar. Cep 
30.000. telefone (031 )212-1407. 212 -1077. telex (031) 1519 (TCZA). Belo Horizonte. Escritório Es­
tado Rio de Janeiro: Avenida 13 de Maio. 41. 18? andar. Cep 20.000. telefone (02 1 )220 -0787 · 
220-0287. telex (021 )31 052 (TCZA). Rio de Janeiro. Escritório Estado da Bahia: Rua Portugal. 3, 
Cep 40.000. telefone (071 )242-0899 - 242-5139. telex (071) 1995 (TCZA). Salvador. 

PAGINA2 

Editor 
João Castanho Dias 

MTPS 8518 
Revisão 

Mary Dalva Acaui 
Luiz Carlos Cicala 

Arte 
Celso Teixeira Freire 

Walter Simões 
Wilson Camargo Filho 

Fotografia 
Francisca Soriano Silva 

Nando Bussotti Filho 
Composição e Impressão 

Bandeirante S.A . 
Rua Stella, 515, bloco H, 

cjto. 11 São Paulo. 

NOTICIAR lO TORTUG.I! 



Mercado 
continua firme 

O mercado da carne bo­
vina está firme e assim 
continuará nos próximos 
dois anos na opinião de 
várias fontes: Governo, 
frigoríficos, operadores 
das bolsas e pecuaristas. 
A atual alta do boi é mo­
tivada pelo abate de ma­
trizes no biênio 81182, o 
que escasseou a oferta 
de boi gordo em 83/84. 
Em meados de outubro 
os invernistas estavam 
vendendo entre Cr$ 18 a 
20 mil a arroba, paga­
mento até vinte dias. 
Para tentar esfriar os 
preços no mercado inter­
no, o Governo está pro­
movendo importações 
de países do Prata. Esta 
medida provavelmente 
não surtirá o efeito dese­
jado, como pensam líde-

res do setor, pela combi­
nação de uma série de fa­
tores: existe paridade de 
preços no mercado na­
cional e internacional, 
não há dólares para pa­
gar as importações, a 
carne congelada impor­
tada não conseguirá de­
ter a alta, pois há escas­
sez do produto. 
Também estão pressio­
nando o preço interno do 
boi as exportações brasi­
leiras, acreditando-se 
que em 1983 terão 
acréscimo de 20 a 30% 
sobre o volume exporta­
do em 1982, faturando o 
país perto de 600 mi­
lhões de dólares. Mesmo 
assim as vendas exter­
nas são difíceis, pois as 
cotações estão altas pa­
ra todo mundo. 

Lucro para 
quem ficar 

A partir do mês de junho 
último a suinocultura co­
meçou a viver dias atri­
bulados, devido a súbita 
e exagerada alta dos pre­
ços do milho e soja. Bas­
ta dizer que em janeiro a 
saca de milho era vendi­
da a Cr$ 2 mil, passando 
a valer Cr$ 12 mil em se­
tembro. De lá para cá 
muitos suinocultores 
abandonaram a ativida­
de, jogando no mercado 
animais mal acabados. 
No entanto, aqueles que 
tinham estoques de mi­
lho em seu poder tiraram 
grande proveito da situa­
ção. 
Devido a essa crise con­
juntural, teve início a es­
cassez interna na carne 
suína e muitos frigorífi­
cos começaram a traba-
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lhar com capacidade ocio­
sa por falta de produto. 
Todavia, quem permane­
cer na atividade poderá, 
a partir de março/abril, 
auferir lucros expressi­
vos, pois o preço do por­
co continuará alto, en­
quanto que as cotações 
de milho e soja tendem a 
se normalizar com a en­
tra_da da próxima safra . 
No início de outubro a ar­
roba estava cotada no 
mercado paulista a Cr$ 
15 mil, e no Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e 
Paraná os preços situa­
vam-se entre Cr$ 700 a 
750 o quilo. Como o Go­
verno considerou oficial­
mente erradicada a peste 
suína africana, o merca­
do externo poderá se 
abrir. 

Preço abaixo 
do custo 

O produtor de leite Espe­
cial (antigo C) desde 16 
de setembro vinha rece­
bendo Cr$ 131 por litro 
entregue nas platafor­
mas das usinas e, a par- · 
tir de 16 de outubro, te­
ve sua remuneração ele­
vada para Cr$ 140, re­
presentando o quarto au­
mento no corrente ano. 
O Governo ficou de estu­
dar um novo reajuste pa­
ra dezembro, sem contu­
do definir o percentual. 
Para cobrir os custos 
operacionais, os produ­
tores deveriam estar re­
cebendo em setembro 
cerca de Cr$ 180, se­
gundo levantamentos 
feitos por entidades do 
setor. De novembro a no­
vembro 82/83 a classe 
teve reajustes acumula-

dos de 154%, enquanto 
que no mesmo periodo a 
inflação situou-se bem 
acima (por volta de 
187%). 
A situação dos produto­
res de leite B é mais tran­
qüila, pois recebem 
atualmenteCr$ 210. Por 
enquanto não pensam 
em outro aumento: está 
havendo dificuldade de 
colocação do produto no 
mercado consumidor. As 
novidades da área são a 
taxação do ICM em to­
dos os tipos de leite e o 
controle de preços, via 
CIP, para o leite Longa 
Vida. A primeira medida 
visa aumentar a arreca­
dação dos estados e, a 
outra, conter os preços 
no varejo, principalmen­
te no Nordeste. 

Campanha é 
boa notícia 

Como a suinocultura, o 
fenômeno da febre dos 
preços do milho e soja 
também repercutiu na 
avicultura (nos últimos 
doze meses a saca de 60 
kg de milho teve uma va­
lorização de quase 
7 00% ), acreditando-se 
que 40% dos granjeiros 
saíram da atividade. Ou­
tro sintoma da crise foi a 
diminuição de 30% na 
procura de pintos de cor­
te. Em janeiro, um quilo 
de frango era produzido 
por Cr$ 180, enquanto 
que em setembro subiu 
para Cr$ 7 40. 
Em meados de outubro a 
avicultura começou a en­
trar em fase mais calma, 
pois ao simples anúncio 
de importações de mi­
lho, começaram a ser de-

sovados os estoques em 
mãos de especuladores: 
de Cr$ 12 mil, a saca de 
milho baixou para Cr$ 9 
mil. Uma boa notícia é a 
realização de campanha 
oficial visando o incre­
mento do consumo da 
carne de frango. 

O frango de abate estava 
cotado em outubro a Cr$ 
700 o quilo. O Brasil 
continua vendendo bem 
no mercado externo, em­
bora a lucratividade apre­
senta queda: no início de 
1982 a tonelada estava a 
US$ 1.400 e, hoje, US$ 
1.050. Forte concorrên­
cia, excesso de oferta, 
crise económica (inclusi­
ve no mundo árabe) são 
as causas, mas o preço já 
está reagindo. 
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MURAL 

Nossa empresa é homenageada pelos veterinários 

Durante sessão solene 
de encerramento da 
XXXVIII Conferência 
Anual da Sociedade Pau­
lista de Medicina Veteri­
nária (SPM V), realizada 
em setembro, em São 
Paulo, comemorativa do 
Jubileu de Ouro do de­
creto 23.133, que regu­
lamentou a profissão ve­
terinária no Brasil, a Tor­
tuga e o Doutor Fabiano 
Fabiani foram homena­
geados de forma espe­
cial. Receberam o título 
de Membros Honorários 
"pelos relevantes servi­
ços prestados à nossa 
classe no decorrer dos 
últimos trinta anos". 

Os diplomas foram en­
tregues por Oswaldo Do-

mingues Soldado, presi­
dente da SPM V, entida­
de fundada em 1929 e 
que congrega atualmen­
te cerca de setecentos 
sócios. Em seu rápido 
discurso de agradeci­
mento, o Doutor Fabiano 
Fabiani (que também 
possui o título de "Sócio 
Honorário" da Societá 
Italiana Per ii Progresso 
della Zootecn ica, com se­
de em Milão) disse que a 
"Tortuga em toda a sua 
história caminhou lado a 
lado dos veterinários, 
produzindo para eles as 
armas necessárias para o 
aumento das produções 
zootécnicas, para o me­
lhoramento das mesmas 
e diminuição dos custos 
de produção". 

Doutor Fabiano Fabiani, à direita, recebe 
de Oswaldo Domingues Soldado, presidente 

da Sociedade Paulista de Medicina 
Veterinária, o titulo de Membro Honorário. 

------Uma carta muito significativa-----

Para falar sobre o atendimento prestado 

pela Tortuga, Luiz Carlos Berlink de 

Almeida Prado, proprietário da Fazenda 

Santa Isabel, Brotas, SP, enviou-nos a 

carta abaixo, datada de 20 de junho passado. 

"Venho pela presente 
agradecer os inestimá­
veis serviços que me fo­
ram prestados por V. 
Sas., quanto a assistên­
cia ao rebanho leiteiro de 
minha propriedade, na 
Fazenda Santa Isabel, em 
Brotas, neste Estado. 

Há cinco anos tenho 
tido problemas reprodu­
tivos, constantes especi­
ficamente em retenção 
de placenta. Depois de 
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infrutíferas consultas a 
todos órgãos governa­
mentais que tratam do 
assunto, estava em si­
tuação de desespero, a 
ponto de fechar a fazenda, 
perdendo todos os inves­
timentos realizados que, 
como V. Sas. sabem, são 
de grande monta. 

A retenção de placenta 
atingia 50% das vacas 
paridas e, conseqüente­
mente, acarretava todos 
os prejuízos decorrentes, 

tais como, baixa produ­
ção de leite, baixo nível 
de prenhez na insemina­
ção, altos níveis de vacas 
estéreis e enfraqueci­
mento do rebanho. 

Aconselhado a consul­
tar V. Sas., estive na em­
presa em abril do corren­
te ano. Da análise dos fa­
tos por mim apresenta­
dos, fui aconselhado 
imediatamente a elabo­
rar na fazenda ração con­
centrada, seguindo fór­
mula fornecida pela Tor­
tuga, acrescida do pro­
duto Bovigold, ainda em 
fase experimental. 

Tal prática foi iniciada 
no dia 1? de maio do cor­
rente ano e, após quinze 
dias, os índices de reten­
ção de placenta começa-

ram a decrescer, tendo 
chegado na presente da­
ta a zero. O rebanho me­
lhorou em produção de 
leite, no peso e brilho do 
pêlo, índices esses de 
melhoria geral de condi ­
ções de saúde. 

Quero também deixar 
patente minha admira­
ção pelo produto Dup 
(desinfetante universal 
em pó), responsável por 
grande diminuição do ín ­
dice de mastite no reba­
nho leiteiro. Isto apenas 
em quinze dias de uso. 
Assim sendo, venho re­
conhecer a qualidade dos 
produtos que me foram 
indicados e manifestar 
minha gratidão pela es­
pecial atenção que me foi 
dispensada". 

NOTICIÁRIO TORTUG 



_ __, CADERNO ESPECIAL .....__ __________ ______ 

CONCEITO ATUAL 
DE SUPLEMENTAÇAO 
MINERAL CORRETA 
O sa l mineral é alimento e não remédio. Esse 
é seu verdadeiro conceito. Ao final deste 
artigo emerge, de maneira clara e insofismável, 
que tudo é uma questão de custo e benefício. 

A suplementação mine­
ral é um assunto que a 
Tortuga pode falar com 
conhecimento de cau­
sa, pois nos seus trinta 
anos de existência, de­
dicou maior parte do 
tempo a estudos sobre 
esse complexo tema. 
Nesse período, acumu­
lou tal número de expe­
riências de campo e 
pesquisas de laborató­
rio, o que lhe permite 
hoje dominar com abso­

luta segurança toda a tecnologia necessária para a formulação científica de 
suplementos minerais. A quantidade e variedade de análises de pastos e in­
formações que reuniu sobre a suplementação mineral, sem dúvida alguma o 
mais rico banco de dados que existe no país, constitui seu maior património. 
O retorno de todo o investimento material e humano que a empresa dirigiu 
para o setor agropecuário está na confiança recebida pelos criadores brasi­
leiros. Este fato pode ser comprovado pelos inúmeros depoimentos escritos 
prestados por pecuaristas de todas as regiões do Brasil, que se acham inse­
ridos no seu Livro de Ouro. Nesta obra está contada um pouco da história da 
Tortuga, na sua luta a favor da suplementação mineral correta dos bovinos. 

O TEXTO DESTE CADERNO ESPECIAL É DE AUTORIA DE 
LUIZ CARLOS GALLOTTI BA YER, DIRETOR VICE-PRESIDENTE DO GRUPO TORTUGA 
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CADERNO ESPECIAL .....___ __________ ___, 

A totalidade das pastagens brasileiras é carente de fósforo 

história da suplementação mineral no Bra­
sil pode ser dividida em três fases distin­
tas: implantação, consolidação e moderni-

zação. A primeira foi vivida nos tempos pioneiros, 
quando a suplementação mineral era quase des­
conhecida no país. A segunda, mais recente, reve­
la o início da conscientização pelos pecuaristas 
da necessidade da suplementação mineral para 
combater as carências. A terceira fase, atual, in­
troduz o conceito da suplementação mineral cor­
reta. 

A premissa básica desse conceito é que a suple­
mentação mineral não deve ser mais entendida 
apenas como mecanismo emergencial para com­
bater os sinais já evidentes de carência dos ani­
mais, mas como programa permanente de nutri­
ção. Em resumo, a suplementação não é remédio e 
sim alimento. Por isso, deve estar obrigatoria­
mente inserida na dieta alimentar diária dos ani­
mais, constituindo, como o capim e a água, um re­
quisito indispensável para o aumento da produti­
vidade. 

Esse novo conceito não está sendo imposto 
gratuitamente, mas baseado em verdades irrefu­
táveis. A primeira assegura que a totalidade das 
pastagens brasileiras é carente em minerais que, 
como todo mundo sabe, são nutrientes essenciais 
à plena reprodução, crescimento e engorda dos 
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bovinos. Destes nutrientes o fósforo é o maior 
problema, porque desempenha funções vitais no 
metabolismo dos animais, e é elemento escasso 
nos capins de todas as regiões do Brasil. Não ha­
vendo suficiente fósforo, irremediavelmente es­
tarão comprometidos o crescimento e a reprodu­
ção dos bovinos e, consequentemente, a pecuária 
bovina como atividade económica. 

É de amplo conhecimento que 98'7o do total de 
cálcio e 85 '7o de todo o fósforo estão fixados nos 
ossos. Onde estará o restante do fósforo? Os fal­
tantes 15'7o estão circulando por todo o organis­
mo animal, realizando as mais importantes fun­
ções da vida, como circulação, respiração, diges­
tão, reprodução, lactação e produção. 

RESPOSTA~---------­
BASTANTE~---------­
SIMPLES 

Um bovino de 400 kg, com ganho de peso médio 
diário de 500 g, precisa ingerir diariamente 16 g 
de fósforo, mas isto raramente acontece, pois o 
consumo deste elemento através dos pastos mal 
chega a 12 g. Há, portanto, uma carência de 4 g, 
que a primeira vista pode parecer insignificante, 
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mas é o suficiente para desencadear sérios trans­
tornos na vida produtiva e reprodutiva dos rumi­
nantes. O que fazer então para resolver este pro­
blema? A resposta é bastante simples: basta colo­
car diariamente à disposição dos bovinos uma 
mistura mineral cientificamente equilibrada e 
auto-regulável. Somente assim, a necessidade 
diária de fósforo e de outros minerais estará ple­
namente garantida. 

O consumo da mistura mineral depende sempre 
do potencial genético de crescimento do bovino, 
da disponibilidade e qualidade das pastagens e da 
presença nos pastos de possíveis elementos blo­
queadores. Por isso, o conceito atual determina 
que a mistura mineral correta precisa estar equi­
librada cientificamente (para atender as com­
plexas interações entre todos os macro e microe­
lementos minerais) e ser auto-regulável (para 
permitir um consumo diário que suplemente as 
reais necessidades dos bovinos e corrija os dese­
quilibrios existentes nos pastos). É também fun­
damental que a mistura contenha elevado nível de 
fósforo inorgânico altamente assimilável. 

NEM PENSAR;;.....__ ___ _ 
EMFOSF~=T~O ________ _ 
DE ROCHA 

Os pecuaristas precisam saber que nem toda 
fonte de fósforo é de boa qualidade, e nem pen­
sar em utilizar misturas minerais com fosfato de 
rocha, pois estes devem ser destinados somente 
para a fabricação de adubos. Fósforo de qualida­
de precisa ter alto valor biológico e a fonte mais 

indicada é o Ortofosfato Bicálcico Desfluorizado 
Alimentar, que não oferece nenhum risco da pre­
sença de fluor ou de metais pesados e tóxicos. 
Além disso, a formulação da mistura mineral 
correta exige perfeito domínio dos conceitos 
científicos da fisiologia e nutrição animal, bem 
como do metabolismo mineral, apoiado nos co­
nhecimentos práticos de campo. 

Uma lição definitivamente aprendida nos en­
sina que uma amostra de capim colhida somen­
te numa época permite falsas conclusões, não 
revelando a radiografia exata da pastagem. As 
variações climáticas, o balanço hídrico e ou­
tras dinâmicas da natureza interferem nas pro­
priedades químicas e físicas da terra, provo­
cando incessantes mutações na realidade das 
plantas. Para se chegar com total segurança ao 
exato perfil do estado das pastagens de uma 
região , obrigatoriamente terão que ser feitas 
inúmeras análises, em diversas épocas do ano e 
por muitos anos seguidos. Somente assim sa­
beremos, de forma abrangente e segura, as de­
ficiências e desequilíbrios minerais dos cam­
pos brasileiros. 

Queremos também lembrar aqui o papel im· 
portante que a suplementação mineral correta 
desempenha sobre a microflora do rúmen, ofe­
recendo especialmente o fósforo de origem 
inorgânica, de que estes microorganismos tan­
to necessitam para sua multiplicação e ativida­
de no processo digestivo dos ruminantes. Na 
época da seca, quandoa flora é solicitada para 
um trabalho muito mais intenso no desdobra­
mento dos alimentos fibrosos e pobres, é que a 
suplementação mineral correta deixa registra· 
da toda sua extraordinária força. 

A suplementação mineral correta é também alimento dos bezerros. 
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O rompimento da resistente estrutura do 
fósforo fitínico das pastagens (fósforo preso 
pelo cál_cio), depende do maior volume de mi­
croorganismos mais ativos existentes no rú­
men. A multiplicação e a maior atividade da flora 
somente ocorrem quando o bovino consome fós­
foro inorgânico altamente assimilável através da 
mistura mineral. 

Também não deve ser esquecido que os resí­
duos mortais da flora bem nutrida e em condi­
ções de multiplicação, oferecem aos animais 
nas épocas adversas das pastagens, apreciável 
teor de aminoácidos e outras substâncias nu­
tritivas de alto valor biológico, o que reflete de 
maneira marcante na melhoria da conversão 
alimentar. 

ELIMINAÇÃO 
TOTAL ----------

DOS PROBLEMAS 
Depois de transmitidos todos esses concei­

tos básicos de suplementação mineral correta, 
chegamos a outro ponto de grande importân­
cia: os cochos. Eles devem ser cobertos, casca­
lhados ao seu redor e com altura adequada, es­
pecialmente nos pastos maternidade, para per­
mitir o acesso das crias a partir de cinco a dez dias 
de vida. Além disso, os cochos precisam ser em 
número suficiente, estar estrategicamente distri­
buídos nas pastagens e abastecidos de mistura 
mineral correta, de forma permanente, ou seja, 
365 dias por ano. 

Seguindo todos esses conselhos, os pecuaris­
tas conseguirão tirar total proveito da suple­
mentação. Isso quer dizer aumento da fertili­
dade, maior ganho de peso, melhor conversão 
alimentar, menor mortalidade, maior resistên­
cia às doenças, maior longevidade das matri­
zes e reprodutores, e eliminação total dos pro­
blemas clínicos provocados por carência ou de­
sequilíbrio mineral. A expressão "o boi come 
no cocho o que falta no pasto", deve ser sempre 
lembrada pelos criadores quando o assunto for 
suplementação mineral correta. 

Deixamos o final deste artigo para falar das 
vantagens económicas que este programa per­
manente de nutrição proporciona a todos que 
o seguirem e que podem ser resumidas em duas 
palavras: custo-benefício. Explicando melhor, 
custo quer dizer o montante das despesas efe­
tuadas com a suplementação mineral correta. 
Benefício é o resultado económico direto obti­
do com os bezerros nascidos a mais e os ga­
nhos de peso extra, que pagam a suplementa­
ção mineral correta e deixam boa margem de 
lucro. 
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"O Boi come no cocho o que falta no pasto". 

Para desfazer o falso mito criado no Brasil de 
que a mineralização é dispendiosa, resta-nos 
concluir que a pecuária bovina somente será 
mais atrativa em termos económicos, se cria­
dores, recriadores e invernistas de todas as re­
giões de nosso território, atentarem para esta 
singular verdade: os gastos com a suplementa­
ção mineral correta, representam menos de 1/3 
do valor apurado na comercialização dos be­
zerros e arrobas extras. Os restantes 2/3 são 
de lucro líquido, certo e seguro. 
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(REPORTAGEM) 

Um dos raros produtores 
Depois de ter sido 

quase que extinto 

do mercado, o leite 

A está voltando a 

ser produzido. Luiz 

Carlos Berlinck de 

Almeida Prado é 

um dos empresários 

do setor. 

Existem no mercado 
brasileiro basicamente 
três tipos de leite para 
consumo in natura, 
criados em 1952 por le­
gislação federal, e que 
são conhecidos pelas le­
tras A, B e C (hoje cha­
mado de Especial). O lei­
te tipo C é o mais popu­
lar de todos, enquanto 
que o B está graus acima 
em termos de qualidade 
e preço. Já o leite A pode 
ser considerado o· mais 
sofisticado, pois além de 
mais caro para o consu­
midor, sua produção re­
quer maiores investi­
mentos e rigorosos cui­
dados sanitários e higié­
nicos. A grande diferen­
ça entre o leite A e os de­
mais, é que ele é o único 
a ser produzido, pasteu­
rizado e empacotado na 
própria fazenda. 

Caltura da Banana 

No passado, o leite A 
tinha uma razoável esca­
la de produção, depois 
praticamente sumiu do 
mercado e, agora, por 
iniciativa de alguns em­
presários rurais está vol­
tando novamente a ser 
produzido. Um destes é 

de leite tipo A 

Luiz Carlos Berlinck de 
Almeida Prado, enge­
nheiro construtor de pré­
dios de apartamentos em 
São Paulo, que depois de 
uma atribulada experiên­
cia com pecuária de cor­
te e cultura de bananas 
no difícil Vale do Ribeira, 
SP, partiu para as terras 
de cerrado. 

Esta nova fase da sua 
vida de homem do cam-

po teve início na Fazenda 
Santa Isabel, localizada 
no município paulista de 
Brotas, 1 000 ha, adqui­
rida em 1970. Era uma 
terra totalmente virgem, 
"praticamente sem cer­
cas, só mato". Tentou no 
começo a engorda de bo­
vinos, mas em 197 8 
passou para a pecuária 
leiteira, mais especifica­
mente na produção do 

leite tipo B, "porque era 
mais rentável". 

I Origem argentina I 
Procurando sempre 

novas alternativas para 
melhorar a rentabilidade 
de sua fazenda, em maio 
deste ano ele passou pa­
ra o leite A, tornando-se 
um dos raros empresá­
rios rurais a investir nes­
ta exploração. Segundo 
Almeida Prado, uma das 
grandes vantagens desse 
tipo de leite é não sofrer 
nenhum tipo de interme­
diação, pois ele mesmo 
pasteuriza, empacota e 
distribui na rede do co­
mércio varejista e, se for 
o caso, entrega direta­
mente a domicílio. 

Para atingir esse está­
gio teve de investir apro­
ximadamente 50 milhões 
de cruzeiros, referentes à 
instalação, ao lado da sa­
la de ordenha, de uma 
pequena usina de laticí­
nios, constando de rebai­
xadores da temperatura 
do leite, tanques isotér­
micas, pasteurizador e 
máquina de empacotar 
os saquinhos plásticos 
de 1 litro. Diariamente 
um caminhão fJ\ercedes 
Benz deixa sua fazenda, 
transportando 330 cai­
xas ·plásticas, cada uma 
com 1 O pacotes de leite, 
e ruma para o entreposto 
de São Paulo. 

A produção atual da 
Fazenda Santa Isabel é 
de 3.300 litros diários, 
oriundos de plantel de 
vacas importadas da Ar­
gentina, sangue holan­
dês puro por cruza. O 
plano de Almeida Prado 
é chegar a 1 000 vacas 
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em lactação, "provavel­
mente em 1987", quan­
do estará produzindo 
cerca de 1 O mil litros 
diários. Tendo importa­
do até agora quinhentas 
fêmeas argentinas, ele 
acredita que daqui para 
frente não vai precisar 
mais adquirir animais de 
terceiros, serão todos 
crioulos da fazenda. 

Convivendo pratica-
mente cinco anos com a 
retenção de placenta das 
vacas, Almeida Prado diz 
que foi a todos institutos 
oficiais de pesquisa, es­
creveu para especialistas 
dos Estados Unidos, mas 
"ninguém apresentou so­
lução satisfatória". Mui­
to a vontade e bastante 
reconhecido, revela hoje 
que "quem me salvou foi 
a Tortuga, cujos técnicos 
formularam uma ração 
especial para o meu caso 
e recomendaram o uso de 
Bovigold, garantindo que 
em noventa dias o pro­
blema estaria totalmente 
resolvido". Continuando, 
"para minha surpresa em 
quinze dias já começa­
ram a surgir os primeiros 
resultados positivos e, 
em 45 dias o problema 
estava reduzido a zero". 

DHicU começo 

"Agora o rebanho vai 
indo muito bem" revela 
aliviado Almeida Prado, 
chegando a admitir que 
esteve na eminência de 
"fechar as portas" algum 
tempo atrás. Tudo come­
çou em 1978 com o ga­
do importado da Argenti­
na, vacas de primeira 
cria, que logo ao chegar 
apresentaram problemas 
de retenção de placenta. A 
situação foi-se agravando 
e, neste ano, "cheguei a 
7 5% de retenção nas pari­
ções, o que estava provo­
cando o fim da minha ex­
ploração leiteira". 

Apesar da retenção de 
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Diariamente este caminhão 
abastece São Paulo com leite A 

placenta ter sido elimina­
da por completo, Almei­
da Prado observa que 
"para surpresa nossa o 
aborto continuou". No­
vamente seguindo reco­
mendações da Tortuga, 
submeteu o rebanho ao 
tratamento contra a lep­
tospirose, doença provo­
cada pelos ratos, baixan­
do 90% os casos de inci­
dência da enfermidade. A 
mamite também estava 
trazendo transtornqs, 
"sempre tinha cinco, 
seis vacas em tratamen­
to, mas depois que co­
mecei a usar o produto 
DU P como desinfetante, 
tanto no úbere· dos ani­
mais, como nos utensí­
lios de ordenha, instala­
ções e equipamentos da 

usina de laticínios, con­
segui controlar o mal". 

Observando que seu 
leite A (marca Xandõ) de­
pois de pausterizado 
apresenta de 20 a 30 co­
lõnias de bactérias por 
mi (a legislação permite 
o limite máximo de 500 
colõnias), Almeida Prado 
assinala que a retenção 
de placenta era exclusi­
vamente causada pela 
carência mineral do reba­
nho. Colocando na ponta 
do lápis todo o prejuízo 
que teve desde 1978, 
provocado pela incorreta 
mineralização do seu re­
banho, chega a impres­
sionante cifra de Cr$ 
250 milhões. 

Antes de ter usado Bo­
vigold, ele tentou várias 
marcas de sal mineral 
inutilmente. Salientando 
que o produto não é nada 
caro, além de ter erradi­
cado a retenção da pla­
centa, Bovigold aumen­
tou em 20% a produção 
de leite, regularizou o 
cio, enfim, provocou 
uma melhora geral do es­
tado de saúde dos ani­
mais. O consumo deste 
suplemento mineral vita­
mínico na Fazenda Santa 
Luíza chega a 3.500 kg 
mensais. 

A não ser um ou outro 
caso de ordem sanitária, 
atualmente o dia-a-dia na 
propriedade segue seu 
curso normal, e os mo­
mentos difíceis são coi­
sas do passado. As va­
cas são ordenhadas às 4 
e 17 horas, e o manejo 
adotado é o semiconfina­
mento. No período no­
turno permanecem nos 
7 80 h a de pastagens de 
brachiaria decumbens 
e, depois da primeira or­
denha, vão para um con­
finamento, compreen­
dendo dois galpões (um 
coberto e outro desco­
berto), com a capacidade 
para 720 animais, área 
construída no total de 
7.200 m 2• 

No confinamento (que 
produz 15 t/dia de ester­
co, distribuído nas capi­
neiras de napier) rece­
bem napier picado em 
quantidades livres, en­
quanto no estábulo de 
ordenha são alimentadas 
com ração concentrada 
preparada na fazenda, 
com fórmula fornecida 
pela Tortuga: 500 kg de 
milho, 300 kg de farelo 
de soja, 170 kg de farelo 
de trigo e 30 kg de Bovi· 
gold. "Essa ração pode 
estar saindo mais cara 
para mim, mas pelo me· 
nos sei o que estou dan· 
do para o meu gado e 
quanto tenho a mais de 
lucro em cruzeiros", fi. 
naliza Almeida Prado. 
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mal ruim de montaria. 2- Vasilha feita de casca se-
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lo. 3 - Pát ria de Abraão - vento; aragem - igual; TI-I-TC I 
semelhante - combinação da preposição A + o ar- ICJIL J 
tigo O - símbolo do tântalo. 4 - Cooperativa Agrí-
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uma árvore; D - Comprador de cavalos 
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animais. 3 - Antes de Cristo (abrev.)- aqui; neste - Cabana, casebre, choupana 

lugar - filho de jumento e égua ou de cavalo e ju- 5- GREI 
A - Cocho, gamela; B - Rede para pesca de peixe menta. 4 - Parte dianteira e arqueada da sela -
miúdo; C - Rebanho de gado miúdo; D - Ramo de pássaro da família dos tanagrídeos .. s - Espécie de 
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( SAÚDE ANIMAL) 
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E possível controlar o berne? 

Afinal, que tipo de pre­
juízo o berne causa ao re­
banho bovino? Esta é 
uma boa pergunta. No 
Brasil, ainda não há um 
consenso estatístico. Na 
Colômbia, onde algumas 
regiões se assemelham 
ao centro-oeste brasilei­
ro, o veterinário Guiller­
mo Mateus, do Instituto 
Colombiano Agropecuá­
rio, desenvolveu um va­
lioso trabalho de contro­
le do berne, mostrando 
os prejuízos que provoca 
na pecuária de corte e de 
leite. 

Ele demonstrou que 
bovinos parasitados por 
vinte a quarenta larvas 
por animal, perdem de 9 
a 14 '7o de peso em 3 15 
dias, em comparação 
com animais mántidos 
nas mesmas condições, 
mas livres de parasitas. 
No trabalho do doutor 
Guillermo Mateus, cada 
bovino ganhou quase 
19 kg de peso, que a pre­
ços de hoje, significam 
mais Cr$ 17 mil por ca­
beça. No rebanho leitei­
ro, em regime de campo, 

Artigo escrito pelo veterinário lvens Sathler 

cada vaca mantida livre 
. de berne em comparação 

com vacas parasitadas, 
por mais ou menos cin­
qüenta larvas, produziu 
mais 30 litros de leite, 
num período de 140 
dias. 

Com esses dados, fica 
demonstrada, indiscuti­
velmente, a necessidade 
de um programa de con­
trole do berne, em subs­
tituição aos tratamentos 
individuais e esporádi­
cos, que sempre predo­
minam aqui como lá. 

Inspirados nos traba­
lhos do pesquisador co­
lombiano, apresentado 
no I Seminário Nacional 
sobre Parasitoses dos 
Bovinos, em julho de 
1979, em Campo Gran­
de, MS, montamos uma 
série de testes e observa­
ções, com o objetivo de 
adaptar este tipo de con­
trole ao nosso meio. Os 
resultados foram sur­
preendentes. Em pelo 
menos dois casos, a in­
festação de berne che­
gou a zero, enquanto du-

IVENS SATHLER 

rou o programa. Ficamos 
convencidos de que esse 
trabalho era totalmente 
viável em termos de Bra­
sil. 

Apresentamos, de ma­
neira resumida, as bases 
do Plano Nacional de 
Controle do Berne 
(PNCB), realizado com o 
auxílio do Tira-Berne, um 
potente bernicida sisté­
mico desenvolvido nesta 
ocasião e que se expres­
sa através da seguinte 
forma: 

PNCB=700Jo+(1 0X35D 

Nesta fórmula, 70% 
significa que todos os 
animais do rebanho de­
vem ser tratados quando 
a infestação por bernes 
atinge ou ultrapassa 70 
indivíduos em cada gru­
po de 100. Na verifica­
ção, considerar como in­
festado todo animal que 
tiver um ou mais bernes 
adultos; enquanto que 
(10 x 35D) significa 
que devem ser feitas 1 O 
aplicações em todo o re­
banho a cada 35 dias. 

pela Escola Nacional de 
Veterinária, turma de 

1958. Natural de 
Manhuaçú, MG, 50 anos, 
trabalhou no Ministério 
da Agricultura, atuando 

na área de fisiopatologia, 
reprodução e inseminação 

artificial. Nesta função 

Gerente do Departamento 
de Parasitoses da Tortuga, 

lvens Sathler é formado 

pública esteve sediado na 
Fazenda Experimental Cinco 
Cruzes, em Bagé, RS, ligada 

a Embrapa. 

Na prática, para aten­
der a determinadas cir­
cunstâncias, admite-se 
uma variação de 30 a 38 
dias. E mais, nas regiões 
de estações definidas 
(Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul), as 
aplicações podem ser 
suspensas durante inver­
nos rigorosos, uma vez 
que, nesse período, o 
berne diminui sua ativi­
dade. 

Depois de dez aplica­
ções, o ciclo biológico do 
berne, estará pratica­
mente interrompido nos 
limites dessa proprieda­
de, forçando a infestação 
descer para 1 0%, ou me­
nos. Acontece, freqüen­
temente, que após a se­
gunda ou terceira aplica­
ção, a infestação já baixe 
·para menos de 20%. En­
tretanto, ainda assim, as 
aplicações devem conti­
nuar de maneira sistemá­
tica, em todo o rebanho, 
até completar as dez 
aplicações programadas. 

Para facilitar a identifi­
cação dos animais infes­
tados, colocar um bovino 
de pele escura para cada 
grupo de cem animais do 
rebanho. Com uma sim­
ples inspeção, ele denun­
ciará a presença e inten­
sidade da infestação. So­
mente deste animal, a 
quem chamamos de "sen­
tinela" ou "dedo-duro" 
se extirpará o berne à 
mão, a fim de que o ber­
nicida não altere sua sen­
sibilidade a novas infes­
tações. 


